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“Contradição” é uma palavra geralmente asso-
ciada a situações em que preponderam engano e incoe-
rência. Seja no falar cotidiano, durante as conversas in-
formais, seja em ambientes e circunstâncias mais pro-
tocolares, ser chamado de “contraditório” não costuma 
representar boa coisa: parece revelar desvio, incoerência, 
indecisão e falta de compromisso da parte assim qualifi-
cada. Na política, atividade humana que tem na palavra 
um de seus principais recursos, a reputação negativa da 
contradição não encontra exceção. Entretanto, seria pos-
sível fazer política e ser político sem ser contraditório ou, 
ao menos, procurando evitar a contradição? 

Neste livro, somos convidados a revisitar o pano-
rama de formação das ideias e palavras que fundam o 
pensamento político no Ocidente, em geral, e no Brasil, 
em particular, para, então, refletirmos sobre o papel da 
contradição na articulação do pensamento e do discur-
so político brasileiro. Espera-se que os caminhos de in-
vestigação aqui sugeridos sirvam para contribuir para 
o aprofundamento do modo como se interpreta a com-
plexidade do discurso político, ajudando a elevar, assim, 
a qualidade do debate sobre as possibilidades e os ru-
mos de consolidação de um agir político mais maduro 
e consciente.
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The hillsides ring with “Free the people”

Or can I hear the echo from the days of ‘39?

With trenches full of poets

The ragged army, fixing bayonets to fight the other line

T H E  C L A S H  –  “ S PA N I S H  B O M B S ”
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Introdução

O tema deste livro é o discurso político brasileiro e o foco é a 
ocorrência de contradições no discurso político presente na prá‑
tica eletiva e no exercício da democracia brasileira contemporâ‑
nea, representada pelo corpus de análise constituído por enuncia‑
dos produzidos pelos candidatos a presidente em debate ocorrido 
durante a disputa eleitoral de 2014.

“Discurso”, aqui, é compreendido como o padrão enunciati‑
vo que se forma para que uma pessoa ou um grupo sustente ou 
desenvolva uma posição específica dentro do universo social do 
qual participa (FOUCAULT, 2008). Como “político”, entende‑se 
o candidato a representante, o representante eleito para cargo 
público e, em situações específicas, identificadas ao longo do tex‑
to, também o cidadão que participa da sociedade civil organizada 
e está reconhecidamente apto a participar dos processos delibera‑
tivos e eletivos públicos da sua sociedade (BOBBIO, 1998).

Ainda a título de esclarecimento, cabe definir o significado 
adotado para “discurso político”, “democracia” e “contradição” 
nesta introdução. “Discurso político” é entendido como o padrão 
enunciativo que se revela nos enunciados proferidos e atualiza‑
dos pelos participantes diretos da vida pública dentro do campo 
social político ou que tenham validade preferencial dentro desse 
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DISCURSO POLÍTICO BRASILEIRO: UM ESTUDO SOBRE A CONTRADIÇÃO14

campo: cidadãos (como agentes políticos) e representantes públi‑
cos responsáveis pela organização e gestão da ordem social por 
meio dos dispositivos oferecidos pelo Estado (CHARAUDEAU, 
2011). Importante destacar também que, dentro da ordem demo‑
crática, o discurso político enunciado e atualizado pela pessoa 
que participa do campo político (e que em alguns trechos deste 
livro é chamada também de “político profissional”) está condi‑
cionado a orientações partidárias, uma vez que existe a obrigação 
de se pertencer a uma dessas agremiações – os partidos – para 
poder disputar e exercer cargos públicos nos quadros do poder 
legislativo e do poder executivo. Nesse sentido, todo discurso po‑
lítico, dentro de um Estado democrático contemporâneo, será, 
também, um discurso partidário, pois deve compulsoriamente se 
ajustar aos interesses de preservação, à rede de relações entre par‑
tidos, à agenda de temas e ao aumento de participação promovi‑
dos pelo partido dentro da tradição ideológica que ele mantém, 
mesmo que naquele momento o representante enunciador esteja 
ocupando um cargo. 

A palavra “democracia” é empregada para fazer referência ao 
regime político que alia características administrativas da tradição 
republicana às ideias de participação e representação popular que 
se originam na crítica iluminista a toda forma de despotismo 
(DAHL, 2012). A “contradição”, por sua vez, é compreendida, a 
princípio, como uma incompatibilidade lógica manifesta na forma 
de uma incoerência enunciativa que, na revelação de uma opinião, 
permite verificar ao menos duas afirmativas com sentidos explici‑
tamente opostos ou mutuamente excludentes, do tipo: 1. “Minha 
cor preferida é azul” e 2. “Minha cor preferida é vermelho”, ou 
uma afirmativa e uma negativa com sentidos explicitamente opos‑
tos ou mutuamente excludentes, do tipo: 1. “Você está certo” e  
2. “Você não está certo” ou “Você está errado” (ARISTÓTELES, 
1987, 2001). Entretanto, essa definição inicial de contradição será 
ampliada e comparada a outras, de acordo com o objetivo princi‑
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15IntrOduçãO

pal deste livro, que é compreender melhor a importância da con‑
tradição para a constituição do discurso político e a variedade 
com a qual ela se manifesta nesse discurso. Para tanto, parte‑se de 
uma reflexão sobre a principal realização enunciativa da ativida‑
de política: a lei.

A atividade política não existe sem a ordem, o comando, o 
enunciado por meio do qual um homem influencia e determina o 
comportamento de outro homem. Nos regimes democráticos, um 
amplo e complexo sistema é criado e sustentado para que ho‑
mens possam se encontrar com o propósito de criar registros de 
ordens, as leis. Toda lei é o registro de um padrão de comporta‑
mento que se espera que um indivíduo apresente num determina‑
do contexto, sob certas circunstâncias. Toda lei se balança entre a 
teoria e a prática e, desse movimento, nascem as contradições do 
discurso político. Toda lei é a busca institucionalizada pelo con‑
trole do comportamento, pela internalização, no próprio corpo, 
de um sistema de restrições e motivações. 

Para esclarecer a relação existente entre a criação de leis e as 
contradições, três questões principais projetam‑se sobre o modo 
como as leis são politicamente formuladas, socialmente validadas 
e as razões que as justificam. Tais questões constituem a primeira 
parte da problemática que motiva as investigações deste livro.

O primeiro problema apresenta‑se na dimensão sincrônica, 
dentro da qual se espera que uma lei possa ser escrita e publicada 
de modo que seus intérpretes sejam capazes de compreendê‑la e 
reconhecer os limites de sua aplicação. Ocorre que esse fecha‑
mento polissêmico não pode ser excessivo, pois a lei deve ser apli‑
cada a um conjunto de situações que apresentarão diferenças en‑
tre si. Na prática democrática contemporânea, não é costume o 
cidadão comum participar diretamente da criação dos textos que 
serão proclamados, como as leis que orientarão e exigirão algo 
da sua própria conduta, o que acaba por gerar uma fratura entre 
a legalidade (o sistema de criação, deliberação, votação, aprova‑
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DISCURSO POLÍTICO BRASILEIRO: UM ESTUDO SOBRE A CONTRADIÇÃO16

ção e aplicação de leis), a ética (a busca existencial por coerência 
entre o viver e a manifestação dos valores considerados o Bem) e 
a moralidade (o resultado social do encontro e da inter‑relação 
entre os diversos planos éticos). Os defensores desse modo de se 
fazer leis têm muitos argumentos. Afirmam que o cidadão co‑
mum não está preparado e, portanto, não tem autonomia para 
criar ou mudar leis. Paradoxalmente, acreditam que esse mesmo 
cidadão comum deva ou possa estar suficientemente preparado 
para ser capaz de reconhecer a competência de um candidato a 
representante, a fim de transmitir sua autonomia decisória para 
esse candidato, no que diz respeito à criação de leis, por meio do 
voto. O que seria mais difícil? Sugerir a criação de regras e leis 
baseando‑se na sua experiência e na experiência de seus pares ou 
reconhecer algo tão sutil e subjetivo como a competência de ou‑
tra pessoa para compreender suas experiências e as experiências 
de seus pares melhor do que você mesmo, a ponto de esse outro 
ser um legislador das mesmas?

O segundo problema apresenta‑se na dimensão diacrônica, 
pois uma lei deve ser feita para durar o maior tempo possível. 
Das grandes cartas e declarações de leis, como a constituição, 
geralmente espera‑se que sejam quase imutáveis, que muitas ve‑
zes sejam as portadoras ou até mesmo as reveladoras de valores e 
princípios de justiça praticamente inquestionáveis. Entretanto, as 
mudanças sociais e culturais aceleradas constantemente modifi‑
cam o alegado inquestionável um sem número de vezes, ou seja, 
uma lei que geralmente se baseia em princípios ou valores apa‑
rentemente imutáveis padece de um ou outro dos seguintes males, 
quando não de ambos: ou é tão abstrata, genérica e vaga que mal 
passa de um manifesto totalmente idealizado ou é tão prepotente 
ao reconhecer como geral aquilo que só existe em condições so‑
ciais e culturais muito específicas que, nas práticas cotidianas, 
perde completamente sua possibilidade de aplicação em curtíssi‑
mo tempo. Haveria como contornar ou solucionar esse impasse?
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Finalmente, existe um terceiro problema, a derradeira ques‑
tão a ser considerada quando se pensa na relação entre teoria e 
prática no processo de criação das leis. Toda lei deveria existir 
como uma orientadora das práticas sociais, mas, para existir, ela 
precisa se adequar à agenda de interesses dos parlamentares e à 
tradição discursiva das leis, o que, no primeiro caso, a transforma 
em moeda de troca dentro do campo parlamentar e, num segun‑
do caso, a transforma num símbolo da força e da manutenção do 
campo e do privilégio dos participantes do campo onde as leis 
são criadas: o privilégio de criar leis e de existir socialmente den‑
tro do que Agamben (2007) identifica como um “estado de exce‑
ção”, um paradoxo que não constitui nem um estado de fato nem 
um estado do direito, ou seja, o espaço político, onde se criam as 
regras, muitas vezes demonstra prescindir soberanamente do di‑
reito para criar e validar socialmente o direito. 

Como atesta vasta documentação histórica, demonstrada ao 
longo dos capítulos seguintes, essa dupla função simbólica da lei 
existe pelo menos desde a fundação do direito romano. Assim, as 
condições para a existência da lei, que não só a condicionam a 
um passado, mas também as limitam às estruturas internas de 
geração discursiva do campo político, minam suas possibilidades 
de aplicação prática sobre si mesmas. Haveria como ser diferente, 
uma vez que, mesmo na mais igualitária das democracias ideais, 
o ordenamento político é quase sempre decidido e imposto a par‑
tir de um campo social cujos participantes gozam de privilégios 
como imunidade parlamentar, possibilidades de negociação de 
cargos públicos etc.? Aqui, penso que cabem justos entre os pro‑
pósitos deste livro, a título de exemplo inicial, a reflexão resultan‑
te do famoso debate realizado entre Leo Strauss e Alexandre Ko‑
jève (STRAUSS, 2017) a respeito das possibilidades de intercâmbio 
existentes entre a atividade política e a atividade intelectual.

A conversa entre os dois filósofos ocorre a partir das conside‑
rações feitas por Strauss a respeito da obra Da Tirania, de Xeno‑
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DISCURSO POLÍTICO BRASILEIRO: UM ESTUDO SOBRE A CONTRADIÇÃO18

fonte, em que os dois personagens são Hiero, um tirano grego, e 
Simônides, um sofista que visita Hiero e estabelece com ele um 
diálogo no qual são abordados os riscos, as dificuldades, as pos‑
sibilidades de cumprimento das ambições políticas e das funções 
públicas. Apresenta‑se, assim, uma dicotomia fundamental, bem 
como a tensão que sustenta os movimentos de aproximação e 
distanciamento entre os polos que a compõem: de um lado, o 
fazer político como exercício de poder; do outro, a reflexão a 
respeito dos sistemas de governo.

Para Strauss, a atividade filosófica é irreconciliável com o fa‑
zer político, pois a proximidade do campo político obrigatoria‑
mente fará o pensador mascarar, adaptar e contradizer seu pró‑
prio pensamento. Já para Kojève, a atuação do filósofo junto ao 
político é desejável e mesmo necessária para que um projeto ade‑
quado de realização política se cumpra. Seja como for, aqui esta‑
mos nós, autor e leitor, ainda no momento inicial deste livro, es‑
crevendo mais um capítulo dessa história de cortejos, desvios, 
alianças e denúncias. Meu convite – que também serve como a 
confissão de minha tomada de posição – é: sejamos pensadores, 
mais do que políticos, enquanto avaliamos nosso objeto de inte‑
resse, pois, além dos questionamentos referentes ao valor discur‑
sivo da lei para seus idealizadores e enunciadores, o estudo das 
contradições discursivas geradas pelo campo político exige que a 
segunda parte da problemática aqui levantada aborde o outro 
lado do espectro político, onde se encontram as pessoas que não 
criam leis, mas que teoricamente são afetadas por elas.

Neste ponto, é importante questionar‑se sobre a importância 
cotidiana das leis e o modo como, de fato, permitimos ou somos le‑
vados a fazer com que elas sirvam de objeto da nossa atenção. Além 
daqueles que criam as leis, julgam de acordo com as leis e governam 
com o amparo das leis, para quem as leis realmente importam?

Pessoas como um trabalhador ou um empresário, um profis‑
sional liberal ou um cientista, um artista ou uma dona de casa ge‑
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19IntrOduçãO

ralmente sabem que as leis existem, mas há muitas evidências co‑
muns de que a vida de todos esses tipos de indivíduos transcorrem 
muito bem sem que eles se preocupem com as leis pela verdade que 
elas encerram ou mesmo por sua coerência, com exceção dos casos 
em que as leis afetam diretamente a possibilidade de realização de 
alguma atividade prática específica. O comportamento é, assim, 
condicionado, ou deflagra‑se como resultado de uma moral herda‑
da ou uma ética desenvolvida. Uma mentalidade específica, enfim. 
O julgamento da humanidade ou da desumanidade de uma ação, 
da necessidade ou da intolerável existência de uma prática precede 
a lei e, nas vezes em que, envolvido em processos burocráticos, um 
brasileiro se depara com as leis, concordar e sintonizar‑se com a lei 
por convicção é apenas uma resposta possível, pois é notória e 
notável a literatura reunida a respeito da tendência brasileira de 
desviar‑se das leis, burlá‑las, interpretá‑las com inferências, procu‑
rar mudá‑las por conveniência, sabotá‑las, fazer vistas grossas 
diante delas, escarnecer delas etc.

Assim, procura‑se investigar como as contradições do discur‑
so político brasileiro favorecem ou contrariam as possibilidades 
de superação do antagonismo que existe entre o estatuto buro‑
crático e político de importância da lei (e da estrutura política 
que ela justifica) e a relevância da mesma na vida das pessoas que 
idealmente legitimam e justificam o aparato legal numa democra‑
cia. Seria a contradição discursiva uma forma de abrandar ou 
mascarar esse antagonismo entre a importância conferida à lei 
pelo político profissional e a importância conferida à lei pelo ci‑
dadão ou pelo pensador?

Esses questionamentos interessaram e, inicialmente, orienta‑
ram as reflexões do autor porque é notório que toda atividade 
discursiva política visa à lei, ou porque se baseia em uma lei para 
poder ser legítima ou porque se pretende uma lei, ou seja, busca 
alcançar o status de lei. Mesmo a deliberação argumentativa usa 
a lei como seu ideal e seu horizonte (seu destino), reproduzindo 
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DISCURSO POLÍTICO BRASILEIRO: UM ESTUDO SOBRE A CONTRADIÇÃO20

discursivamente um procedimento antropológico universal: a 
busca por uma origem e a legitimação pela relação que se estabe‑
lece com essa origem. Todas as atribuições parlamentares existem 
como lei e os desvios e corrupções são sempre definidos a partir 
do ideal disciplinador e ordenador legal que eles descumprem.

Desde a célula de existência social semita, que é a família, até 
o desdobramento máximo nos acordos e entidades legalistas in‑
ternacionais, é o enunciado da lei que permite e legitima a in‑
fluência de uma consciência sobre o comportamento de outra 
consciência a princípio alheia à primeira. Esse princípio está pre‑
sente no comportamento do homem que, incapaz de gerar vida 
sozinho, cria a lei que submeterá o corpo da mulher à sua vonta‑
de, está presente no comportamento dos filhos míticos que criam 
o totem primordial após o parricídio e transformam seu acordo 
mútuo de não agressão na lei primordial (FREUD, 2012) e está 
presente em tudo que se desdobra a partir daí e chega à atual 
condição legal, incluindo a atividade enunciativa de administra‑
dores públicos, parlamentares, autoridades do judiciário e todos 
aqueles que aspiram à ocupação de um cargo eletivo nessas ins‑
tâncias do campo político (BOURDIEU, 2004, 2011).

Assim, também para além dos registros mais imediatos e ca‑
racterísticos das leis, mas sem nunca desconsiderar sua importân‑
cia fundamental no desenvolvimento da atividade política, este 
livro busca, como objetivos específicos, compreender o processo 
de formação do discurso político, seus princípios, sua constitui‑
ção histórica e sua influência sobre as ideias democráticas, em 
geral, e sobre o pensamento e as práticas do político profissional 
brasileiro contemporâneo, em específico, a fim de identificar uma 
tipologia e um conjunto de causas para a ocorrência de contradi‑
ções no discurso político nacional. Neste livro, o discurso político 
brasileiro é representado principalmente pelo corpus analisado, 
constituído pelos enunciados proferidos pelos candidatos à presi‑
dência da república que disputaram as eleições presidenciais de 
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2014, em programa anunciado como debate televisivo, transmiti‑
do pela Rede Globo no dia 2 de outubro de 2014.

Diante da problemática exposta e de acordo com os objeti‑
vos de pesquisa que motivaram a redação deste livro, o autor 
parte da hipótese de que a contradição surge como uma condição 
política insuperável, que se desenvolve no processo sempre pro‑
blemático de construção da identidade política e no estabeleci‑
mento de limites e relações com o outro discursivo que esse pro‑
cesso acarreta dentro de uma democracia que se instala no mundo 
latino, ibérico, brasileiro e contemporâneo, diferentemente do 
que ocorre no mundo social em que prevalece uma tradição cul‑
tural e legal anglo‑saxônica, por exemplo. Ainda de acordo com 
a hipótese, a contradição surgiria porque existiria uma incompa‑
tibilidade insuperável entre o que precisa ser dito para que o can‑
didato se eleja e o que precisa ser dito para que o eleito permane‑
ça atuante no campo para o qual foi eleito, garantindo sua 
permanência e aumento de poder dentro desse espaço social.

Espera‑se que apresentar um panorama histórico das ideias, 
discursos e práticas políticas no mundo e no Brasil, de modo a 
propor uma tipologia das contradições, assim como uma classifi‑
cação das circunstâncias históricas, sociais e ideológicas que le‑
vam a essas contradições, contribua para uma reflexão a respeito 
das possibilidades de exercício cidadão e de participação na vida 
pública oferecidas por uma democracia representativa, bem como 
sugira um esclarecimento sobre as relações existentes entre o 
exercício político e o discurso. As razões que levaram à escolha 
desse tema e dessa abordagem teórica começaram a nascer quan‑
do o autor preparava o que viria a ser seu mestrado. Na época, 
seu objeto de estudo era compreender que fatores eram responsá‑
veis pela consideração de um discurso como legítimo e o contex‑
to escolhido para essa investigação era o conflituoso panorama 
político do estado de Chiapas, no México, onde, na década de 1990, 
o grupo guerrilheiro insurgente conhecido como Exército Zapatista 
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de Libertação Nacional (EZLN) afrontou as imposições governa‑
mentais e organizou um levante cujo objetivo era a criação de uma 
série de zonas autônomas no território chiapaneca. Conforme as 
pesquisas aconteciam, ficava cada vez mais flagrante a importância 
das contradições e da consequente incoerência discursiva dos pro‑
nunciamentos oficiais sobre a situação real em Chiapas como fator 
depreciador da imagem pública do governo mexicano junto a gran‑
de parte da opinião pública nacional e internacional. Em sentido 
inverso, as mesmas pesquisas permitiam perceber que o prestígio, a 
simpatia e a legitimidade atribuída ao levante insurgente pela gran‑
de maioria da população mexicana, da imprensa e da comunidade 
internacional nada mais eram do que o resultado de coerência al‑
cançado pelos comunicados zapatistas que circulavam na época. 
Essa percepção foi suficiente para que o autor percebesse que estava 
diante de um tema merecedor de atenção especial e de um projeto 
específico: os efeitos políticos resultantes da contradição discursiva. 

A revisão bibliográfica necessária a tal empreendimento foi 
feita principalmente a partir da leitura de obras que comentam a 
formação das ideias políticas no ocidente, as tentativas de aplica‑
ção dessas ideias, as práticas políticas, o discurso político e as 
possibilidades teóricas de sua análise.

O primeiro capítulo, “Pensamento e dizeres sobre a política”, 
é dividido em duas partes. Após a primeira parte, chamada “Tex‑
to preliminar: considerações iniciais” (que também aparece nos 
demais capítulos e tem como função destacar alguns temas ou 
linhas de reflexão importantes, que serão exploradas posterior‑
mente), na segunda, apresenta‑se um panorama do surgimento, 
desenvolvimento, contradições, antagonismos e insuficiências das 
principais ideias políticas enunciadas e registradas pela tradição 
da filosofia política, da sociologia, da psicologia e da antropolo‑
gia nos últimos 25 séculos. 

A partir da apreensão do conjunto de conceitos e princípios des‑
critos na segunda parte do primeiro capítulo, é possível compreender 
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as propostas e críticas dos seis teóricos da democracia contemporâ‑
nea estudados no capítulo 2, “O discurso sobre a democracia”. 

Já o terceiro capítulo, “História política”, trata de esclarecer 
como os mecanismos históricos de controle da circulação de in‑
formações sobre o passado constituem fundamental ferramenta 
para a criação e manutenção de projetos de poder ao longo dos 
séculos e em diferentes civilizações, das mais antigas sociedades 
do planeta até os primeiros anos de descobrimento do Brasil. 

De posse desse esclarecimento, será possível descrever, na ter‑
ceira parte do terceiro capítulo, como as regularidades históricas 
do discurso político geral e do pensamento democrático estabele‑
cem os parâmetros de validade do exercício político no ocidente, 
como esses parâmetros foram interpretados por alguns nomes de 
destaque no cenário português e no cenário brasileiro e como 
esses autores e realizadores influenciaram as práticas sociais e 
culturais que constituem os temas fundamentais e os valores pe‑
culiares do pensamento político brasileiro.

Contudo, para o cumprimento dos objetivos desta pesquisa, 
ainda resta compreender como as peculiaridades do pensamento 
político brasileiro se conformam à existência aparentemente ina‑
lienável do fenômeno da contradição e, para isso, é necessário 
abordar de modo mais detalhado o próprio fenômeno da contra‑
dição. Essa abordagem é realizada no quarto capítulo, “Contra‑
dições políticas”, em que são definidas e abordadas a caracteriza‑
ção do campo político e do discurso político, bem como as 
ocorrências gerais de contradições nesse discurso: suas condições 
de emergência, a variedade de sua manifestação e o modo como 
esses componentes variados se relacionam.

De modo semelhante aos capítulos anteriores, o quinto e úl‑
timo capítulo, “Análise das contradições do discurso político bra‑
sileiro”, também é subdividido em quatro partes, sendo a primei‑
ra delas o texto preliminar. Na segunda parte, as teorias da 
Análise do Discurso Francesa empregadas na análise do corpus 
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são apresentadas. Na terceira parte, empregam‑se os fundamentos 
teóricos e metodológicos apresentados anteriormente para a aná‑
lise do corpus, constituído por uma série de textos preliminares 
que ajudam a definir o contexto político dentro do qual se realiza 
o programa televisivo promovido como debate presidencial, bem 
como pela transcrição de trechos do próprio debate presidencial 
promovido pela Rede Globo em 2 de outubro de 20141.

Todos os capítulos iniciam‑se com uma epígrafe e, em segui‑
da, como comentado, apresenta‑se uma narrativa ou ensaio curto 
cujo objetivo é oferecer um caso emblemático que, por suas ca‑
racterísticas, sirva como exemplo e ajude a suscitar as reflexões 
propostas em cada capítulo.

Partindo das considerações mais teóricas e gerais encontradas 
a partir da revisão bibliográfica, chega‑se à análise do corpus espe‑
cífico. A metodologia aqui utilizada é, portanto, parcialmente com‑
posta pelo método hipotético‑dedutivo, que, segundo Magalhães 
(2005), é aquele que parte dos pressupostos teóricos encontrados 
em leis, regras, modelos e teorias abordados em revisão bibliográ‑
fica para, em seguida, aplicá‑los ao contexto particular de um caso, 
de modo a extrair uma conclusão ou um conjunto de conclusões 
dessa aplicação. Além do método hipotético‑dedutivo, faz‑se uso 
também dos métodos analítico e dialético, em acordo com as for‑
mulações enunciadas pelos autores abordados no capítulo 5.

Ao final de cada capítulo, é apresentada uma síntese sob o tí‑
tulo de “Considerações finais do capítulo”. Essa última parte dos 
capítulos procura destacar as principais conclusões parciais do 
trabalho, assim como se presta à finalidade de recuperar certos 
conceitos para criar uma relação clara com o capítulo seguinte.

Toda a problemática e os objetivos do trabalho são sintetica‑
mente retomados na “Conclusão”, à luz dos resultados da análise 
empreendida.

1  A transcrição completa do debate presidencial de 2 de outubro de 2014 está disponível 
em: https://goo.gl/z8HYgd.
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“Contradição” é uma palavra geralmente asso-
ciada a situações em que preponderam engano e incoe-
rência. Seja no falar cotidiano, durante as conversas in-
formais, seja em ambientes e circunstâncias mais pro-
tocolares, ser chamado de “contraditório” não costuma 
representar boa coisa: parece revelar desvio, incoerência, 
indecisão e falta de compromisso da parte assim qualifi-
cada. Na política, atividade humana que tem na palavra 
um de seus principais recursos, a reputação negativa da 
contradição não encontra exceção. Entretanto, seria pos-
sível fazer política e ser político sem ser contraditório ou, 
ao menos, procurando evitar a contradição? 

Neste livro, somos convidados a revisitar o pano-
rama de formação das ideias e palavras que fundam o 
pensamento político no Ocidente, em geral, e no Brasil, 
em particular, para, então, refletirmos sobre o papel da 
contradição na articulação do pensamento e do discur-
so político brasileiro. Espera-se que os caminhos de in-
vestigação aqui sugeridos sirvam para contribuir para 
o aprofundamento do modo como se interpreta a com-
plexidade do discurso político, ajudando a elevar, assim, 
a qualidade do debate sobre as possibilidades e os ru-
mos de consolidação de um agir político mais maduro 
e consciente.
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